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RESUMO 

O artigo aborda o planejamento e orçamento da reforma na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) da 

Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga, apresentando particularidades de obras hospitalares. O 

estudo demonstra como a integração entre planejamento e orçamento é fundamental para garantir 

controle financeiro, eficiência no uso dos recursos e previsibilidade na construção civil, especialmente 

em projetos custeados com recursos públicos. O planejamento da obra incluiu a definição de objetivos, 

análise de projetos, elaboração de cronogramas e estimativa de custos. No orçamento, foram 

considerados os custos diretos e indiretos, além do uso de bases orçamentárias como SINAPI e CPOS 

para garantir maior precisão nos valores finais da obra. Durante a execução, surgiram desafios como 

variações de preços, necessidade de aditivos contratuais e modificações no escopo do projeto devido 

a problemas estruturais imprevistos. O estudo de caso demonstrou que o planejamento detalhado, 

atrelado ao acompanhamento constante do orçamento são fatores determinantes para o sucesso de uma 

obra. 
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1 INTRODUÇÃO 

A construção civil é uma atividade que envolve quantidade grande de variáveis, sendo 

desenvolvida em um ambiente dinâmico e mutável, o que torna complexo o gerenciamento desse 

trabalho (Mattos, 2019). 

Segundo Mattos (2019), o controle e planejamento de uma obra são ferramentas necessárias 

para garantir o sucesso de um empreendimento, permitindo assim, a previsão e o gerenciamento de 

recursos e minimizando imprevistos. Os principais objetivos do planejamento são estabelecer custos, 

qualidade e prazos, visando otimizar o processo construtivo por meio da antecipação de riscos e da 

organização eficiente das etapas da construção. Desta forma, o planejamento também possibilita 

analisar os impactos gerados pelas obras, sendo eles positivos ou negativos, promovendo um controle 

eficaz e contribuindo para uma execução mais econômica e dentro dos padrões de qualidade esperados. 

No contexto de uma obra financiada com recursos públicos, como a reforma da Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) da Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga, objeto de estudo do presente 

artigo, o planejamento orçamentário adequado torna-se ainda mais crucial, dada a importância de 

garantir que os recursos públicos sejam utilizados de forma responsável e eficaz, atendendo às 

necessidades da infraestrutura hospitalar e respeitando os limites orçamentários estabelecidos. 

A ausência ou insuficiência de um planejamento adequado é apontada por diversos estudos 

como um dos principais fatores responsáveis pela baixa produtividade do setor da construção civil, 

impactando diretamente na execução e na produtividade. 

Para Ferrante (2022) uma gestão financeira eficiente no planejamento orçamentário não apenas 

assegura a qualidade e o cumprimento de prazos, mas também maximiza o uso dos recursos, reduz 

desperdícios, minimizando impactos negativos e garantindo que a obra atenda, de maneira plena aos 

requisitos de saúde pública. 

Deste modo, o presente artigo examina a ligação entre planejamento e orçamento na execução 

de obras hospitalares, destacando como uma gestão financeira e estratégica eficiente pode garantir a 

realização de projetos de sucesso e a sustentabilidade do hospital estudado.   

 

2 PLANEJAMENTO DE OBRAS 

O planejamento de obras constitui uma das etapas mais críticas e fundamentais para o sucesso 

de projetos na construção civil, sendo responsável por organizar as ações necessárias para otimizar os 

recursos disponíveis, reduzir custos e minimizar riscos e desperdícios, além de avaliar a viabilidade 

técnica do projeto (Silva et al., 2020).  

Segundo o Project Management Institute (2017), o planejamento consiste em processos que 

definem o escopo, os objetivos e os recursos de um projeto, promovendo a comunicação entre as partes 
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envolvidas e antecipando fatores que possam influenciar sua execução, como riscos, restrições e 

oportunidades. 

A ligação entre planejamento e gerenciamento de empreendimento é inevitável, uma vez que 

ambas as áreas compartilham o objetivo de garantir o cumprimento de indicadores-chave como prazo, 

custo, qualidade e segurança. Segundo Kerzner (2017), uma gestão de projetos eficaz deve integrar as 

áreas de conhecimento desde a iniciação até o encerramento, promovendo uma abordagem estruturada 

e orientada por metas. Essa perspectiva permite às empresas, independentemente do porte, aumentar a 

previsibilidade e o controle sobre os processos construtivos, favorecendo a tomada de decisão e a 

mitigação de riscos. 

É na fase do planejamento que será definida a estrutura e os procedimentos que irão garantir a 

execução de forma eficiente e o cumprimento dos objetivos previamente estabelecidos. Fatores como 

cronograma, análise da disponibilidade de mão de obra, levantamento de materiais e equipamentos 

necessários e definição de estratégias de mitigação de riscos são incluídos nessa fase (Machado et al., 

2019). 

A primeira etapa do planejamento é a definição clara dos objetivos e requisitos do projeto, para 

tanto, é essencial compreender o conceito de projeto como um empreendimento temporário com o 

objetivo de criar um produto, serviço ou resultado único, conduzido de forma estruturada e com base 

em normas técnicas e regulamentadoras (PMI, 2021). 

Essa primeira etapa inclui a análise detalhada do projeto arquitetônico, estrutural e de 

instalações em geral, para assegurar que todas as especificações sejam atendidas conforme as normas 

técnicas e regulamentadoras. A partir desse ponto, é possível desenvolver um cronograma, dividindo a 

obras em etapas e posteriormente, estabelecendo prazos para cada uma delas, o que proporciona à 

equipe uma visão clara das metas a serem cumpridas, evitando atrasos e custos adicionais (Costa e 

Fonseca, 2018). 

Ainda no planejamento, é realizada a estimativa de custos e controle de orçamento. A 

elaboração de um orçamento preciso envolve análise detalhada de todos os custos diretos e indiretos 

da obra, bem como prevê uma margem de contingência para absorver variações nos preços dos 

insumos ou outros imprevistos (Almeida et al., 2020). Durante a execução, o acompanhamento 

constante das despesas é essencial para garantia de que o projeto não ultrapasse os limites financeiros 

previamente estabelecidos, evitando imprevistos e surpresas que possam comprometer a viabilidade 

financeira da obra. 

Outro aspecto essencial do planejamento é a gestão dos recursos, o que inclui definição dos 

materiais, equipamentos que serão utilizados e mão de obra. A logística de entrega, o armazenamento 

correto e o uso racional dos materiais são fatores decisivos para evitar desperdícios ou atrasos 

significativos (Oliveira e Barbosa, 2017). Para tornar o planejamento mais eficiente, é recomendado 
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antecipar a necessidade de cada recurso, assegurando que estejam disponíveis no momento exato em 

que forem necessários para uso. Da mesma forma, a alocação eficaz da mão de obra, com definição 

clara das responsabilidades, é vital para maximizar a produtividade.  

O planejamento de obras deve também, incluir um plano de controle e monitoramento constante 

do progresso da obra. Durante a execução, é importante possuir mecanismos de acompanhamento que 

possibilitem a análise do andamento das atividades em tempo real. Isso pode incluir a realização de 

reuniões periódicas de acompanhamento ou a avaliação do cronograma. Tais ações permitem 

identificar desvios, implementar correções e assegurar que a execução esteja alinhada com o planejado 

(Ferreira e Martins, 2022). Nesse sentido, o planejamento deve ser visto não como uma etapa pontual, 

mas como um processo dinâmico e contínuo, que exige constante reavaliação e adaptação frente às 

condições reais do projeto.  

O planejamento de reformas em ambientes hospitalares deve ser elaborado de forma criteriosa, 

considerando as particularidades das instituições de saúde. Reformas em setores como Unidades de 

Terapia Intensiva (UTIs) demandam um planejamento logístico detalhado, com o objetivo de reduzir 

o impacto sobre pacientes e profissionais da saúde, garantindo a continuidade e a eficiência dos 

serviços hospitalares durante o período de intervenção (Ferrante, 2022).  

Ferrante (2022) destaca também que, devido à sensibilidade dos ambientes hospitalares, o 

controle de poeira, ruídos e vibrações deve ser rigoroso. A logística da obra precisa incluir a instalação 

de barreiras físicas, sistemas de exaustão e até mesmo a realização de atividades em horários 

alternativos para minimizar os impactos. 

Ainda conforme Ferrante (2022), o planejamento de reformas em ambientes hospitalares, como 

UTIs, deve integrar soluções que garantam a viabilidade de manutenções e ampliações futuras. 

Considerando os requisitos técnicos e normativos exigidos nesses espaços, é fundamental que o projeto 

contemple estratégias que facilitem intervenções posteriores sem comprometer a operação hospitalar.  

  

3 ORÇAMENTO DE OBRAS 

O orçamento de obras é outra etapa fundamental na gestão de projetos de construção civil, 

sendo responsável por garantir a viabilidade dos mesmos e a execução dentro dos limites financeiros 

pré-estabelecidos. Um orçamento bem elaborado deve ser realizado de forma realista e baseado em 

dados confiáveis. Qualquer imprecisão ou erro pode resultar em custos adicionais que podem 

comprometer a sustentabilidade econômica do projeto (Silva et al., 2020). 

Segundo Souza e Fernandes (2017), a elaboração do orçamento envolve a soma dos custos 

diretos, como mão de obra, materiais e equipamentos, e dos custos indiretos, como despesas com 

supervisão e apoio, administração do canteiro de obras, taxas, entre outros. Após esse levantamento de 

custos, incluem-se tributos e margem de lucro, compondo, assim, o preço final da obra. A definição 
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adequada desse valor é estratégica para a competitividade em processos licitatórios e para assegurar 

retorno financeiro. 

Uma das primeiras etapas do orçamento é analisar detalhadamente o projeto e todas as suas 

especificações, que serão base para a estimativa de custos. Esses custos poderão ser classificados em 

dois grandes grupos: custos diretos e indiretos, ambos indispensáveis para uma estimativa fiel. O que 

difere os dois é a forma como estão diretamente relacionados à execução da obra. Enquanto os custos 

diretos estão associados à produção física da obra, os indiretos, embora menos visíveis, influenciam 

significativamente o andamento e a finalização do projeto (Gomes e Oliveira, 2021). 

Dentro desse processo, destaca-se o levantamento quantitativo, etapa fundamental para a 

eficácia do orçamento, é por meio dele que é possível calcular com precisão a quantidade necessária 

de cada item que será utilizado, minimizando perdas e atrasos (Carvalho e Lira, 2019).  

A estimativa de custos com mão de obra representa um dos componentes mais significativos 

no orçamento de uma obra, sendo essencial para o planejamento e a viabilidade do projeto. Segundo a 

Project Management Institute (PMI, 2017), a previsão adequada de custos laborais, ou seja, custos 

relacionados diretamente a mão de obra envolvida, deve considerar não apenas a quantidade de 

trabalho e o tempo necessário para a execução de cada atividade, mas também os tipos de profissionais 

envolvidos, como engenheiros, mestres de obras, pedreiros e eletricistas. Além dos salários, é 

fundamental incluir encargos trabalhistas, benefícios e seguros obrigatórios. Fatores externos, como a 

disponibilidade de mão de obra qualificada e as condições do local de trabalho, também podem 

influenciar diretamente nos custos e na produtividade. Assim, a alocação eficiente da força de trabalho 

torna-se decisiva para o sucesso do empreendimento, exigindo uma análise criteriosa e atualizada do 

mercado de trabalho.  

Segundo Dias e Rocha (2020), para auxílio da elaboração do orçamento, são amplamente 

utilizadas bases orçamentárias, como tabelas referenciais e sistemas de composição de custos, 

especialmente em obras públicas. Essas ferramentas padronizam informações sobre consumo de 

materiais e preços médios de mercado, auxiliando na obtenção de uma estimativa mais fidedigna. 

Para Santos et al. (2022), outro componente que precisa ser levantado é a aquisição e a logística 

de materiais, cujo custo pode variar significativamente no orçamento final, de acordo com a qualidade, 

a localização da obra, o planejamento logístico e as flutuações do mercado. A pesquisa de preços e o 

controle sobre o fornecimento são fundamentais para evitar atrasos e garantir o cumprimento das metas 

orçamentárias. 

Mattos (2006) discorre que BDI (Bonificação e Despesas Indiretas) é um índice aplicado ao 

custo direto de uma obra para calcular e chegar ao preço final de venda, incluindo despesas indiretas, 

tributos e margem de lucro. O BDI nada mais é que uma majoração que o preço de venda possui sobre 
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o custo direto. É por meio desse valor que a construtora vai definir a proposta e apresentá-la à a empresa 

contratante ou então fazer sua oferta em uma licitação. 

Lima et al. (2018) afirmam que além de todos esses fatores, deve-se considerar uma margem 

de contingência no orçamento, que nada mais é que uma reserva para compensar a margem de erro das 

estimativas e lidar com riscos do projeto. A gestão eficiente de riscos é fundamental para assegurar a 

continuidade e a entrega do projeto conforme os parâmetros definidos. 

Em alguns casos, torna-se necessário realizar um componente adicional no orçamento de obras: 

os aditivos contratuais, que envolvem alterações de valores ou prazos, normalmente solicitado quando 

ocorre alguma alteração no projeto original. Essas modificações devem ser justificadas e 

documentadas adequadamente, garantindo a transparência e controle financeiro do projeto, 

especialmente em contratos públicos, onde a fiscalização e o controle social são mais rigorosos 

(Ferreira & Nascimento, 2019). Fatores como atrasos de fornecedores e problemas técnicos também 

podem justificar o pedido de um aditivo. 

Por fim, o controle orçamentário durante a execução da obra é tão crucial quanto sua elaboração 

inicial. O acompanhamento contínuo dos custos, por meio da comparação entre o previsto e o 

realizado, permite ajustes apropriados e uma gestão mais eficaz dos recursos, contribuindo para a 

conclusão do projeto dentro do orçamento, ou o mais próximo possível, sem comprometer qualidade 

e/ou segurança (Menezes et al., 2023). 

O orçamento de obras hospitalares apresenta particularidades que o diferenciam de outras 

edificações, especialmente pelo grau de especialização de sistemas e materiais presentes. De acordo 

com Ferrante (2022), a fase de planejamento e projeto deve considerar não apenas os aspectos físicos 

da edificação, mas também os requisitos técnicos e normativos relacionados à segurança e saúde. Nesse 

contexto, os equipamentos e instalações médico-hospitalares representam uma parcela expressiva dos 

custos, demandando previsões orçamentárias detalhadas e requerem certificações específicas. 

Outro fator crítico, conforme aponta Ferrante (2022), diz respeito à execução em etapas, 

principalmente em obras de reforma ou ampliação de hospitais em funcionamento. Nesses casos, o 

orçamento deve prever custos indiretos adicionais com logística, segurança e isolamento de áreas. 

Também é comum a necessidade de replanejamentos durante a execução, exigindo que o orçamento 

tenha flexibilidade e inclua reservas técnicas para lidar com imprevistos sem comprometer a 

funcionalidade dos setores hospitalares afetados. 

Por fim, é fundamental integrar o orçamento ao planejamento físico e ao cronograma da obra, 

para assegurar a continuidade das etapas construtivas. O uso de ferramentas como BIM e a 

compatibilização de projetos são estratégias que ajudam a minimizar erros e retrabalhos. Em obras 

hospitalares, qualquer equívoco no orçamento pode comprometer não apenas prazos e custos, mas 
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também a segurança e a qualidade dos serviços de saúde oferecidos pela edificação final (Ferrante, 

2022). 

 

4 ESTUDO DE CASO 

Neste artigo é apresentado o estudo de caso referente à reforma na Unidade de Terapia Intensiva 

da Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga, com o propósito de abordar o processo de planejamento 

e orçamento da referida obra, envolvendo etapas que vão desde a concepção dos projetos até a 

viabilização financeira. Além disso, o estudo busca demonstrar os desafios enfrentados durante a 

execução da mesma.  

Fundada em julho de 1946, a Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga é uma Instituição 

filantrópica sem fins lucrativos, sendo referência para diversos municípios do noroeste paulista, 

atendendo cerca de 70% de seus pacientes pelo Sistema Único de Saúde (SUS).  

O projeto escolhido para o estudo de caso foi a reforma da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

da Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga, a qual agora contempla 11 leitos de UTI e 04 leitos de 

Semi UTI, além de 02 leitos de isolamento e 03 leitos em apartamento. 

Esse projeto foi essencial para a modernização e ampliação da capacidade de atendimento 

dentro da unidade hospitalar. Com a necessidade de manter o funcionamento do hospital durante a 

execução da obra, estratégias tiveram que entrar em pauta para minimizar os impactos nas atividades 

hospitalares.  

A fase inicial da obra consistiu no planejamento, incluindo o levantamento técnico baseado na 

estrutura existente (Figura 1), que compreendia a UTI e, adjacente a ela, a área destinada à farmácia 

do hospital. Com as modificações e o desenvolvimento do projeto, foi definido o projeto arquitetônico 

preliminar, o qual serviu de referência para o processo licitatório (Figura 2). 
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Figura 1 – Planta baixa na construção existente. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 

 

A primeira fase de estudo de projetos foi realizada em 2018, tendo sido posteriormente revisada 

no ano de 2023, devido as alterações propostas após essa data. Entre as modificações, destaca-se a 

implantação de laje na UTI, sendo necessária a atualização dos planos originais. 

A fase da licitação, realizada em abril de 2023, foi feita tomando como base os projetos: 

arquitetônico, estrutural, elétrico, hidráulico, projeto de tratamento de ar e projeto da rede de gases. 

Todos os projetos citados passaram pela aprovação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). 
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Figura 2 – Planta baixa aprovada para licitação da UTI. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 

 

A partir dos projetos executivos, planilha orçamentária e visitas técnicas, as empresas 

interessadas puderam realizar o orçamento de uma forma mais precisa, estando alinhados às exigências 

da licitação, permitindo assim, a participação na disputa pelo contrato. No estudo de caso, a empresa 

ganhadora da licitação foi uma empresa de Engenharia, Construções e Avaliações, com sede na cidade 

de São José do Rio Preto, com o valor total de R$2.008.121,37. 

Para um orçamento mais fiel ao real, a Santa Casa, utilizou orçamentos de mercado, além de 

duas bases orçamentárias, sendo uma delas desenvolvida pela Caixa Econômica Federal em parceria 

com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa 

de Custos e Índices da Construção Civil) e outra base desenvolvida e mantida por órgãos 

governamentais, e que podem variar de estado para estado, o CPOS (Cadastro de Preços de Obras e 

Serviços). As datas que serviram como referência para o orçamento foram fevereiro de 2023 (SINAPI) 

e novembro de 2022 (CPOS). 

A Figura 3 ilustra uma parte do orçamento, incluindo os tópicos detalhados, as unidades de 

medida, os quantitativos correspondentes à obra, o valor total sem o BDI (Benefício e Despesas 
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Indiretas) e o valor total com o BDI aplicado. No estudo de caso, o percentual de BDI adotado foi de 

20%. 

 

Figura 3 – Parte do orçamento retirado do arquivo da licitação. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 

 

Ainda no âmbito do processo licitatório, as empresas participantes apresentaram cronogramas 

de atividades previstas para a execução da obra. O cronograma apresentado na Figura 4 corresponde 

ao da empresa ganhadora do processo de licitação. 

 

Figura 4 – Parte da tabela do cronograma de atividades. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 
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A Ordem de Serviço (OS) inicial foi emitida e devidamente assinada no final do mês de maio 

de 2023, formalizando o início do processo regulamentador para o início da execução da obra. O prazo 

estabelecido para a conclusão da obra foi de seis meses, com a data prevista para entrega e inauguração 

no mês de novembro de 2023. 

Com o cronograma estabelecido e todas as providências tomadas para a interdição e realocação 

da Unidade de Terapia Intensiva, foi possível iniciar a obra em maio de 2023. Entretanto, no decorrer 

da obra, foi constatado que o projeto arquitetônico apresentava divergências em relação à arquitetura 

existente no local. Devido ao fato de o hospital prezar pelo bem-estar dos pacientes, são tomadas 

precauções como acesso limitado para visitas técnicas. Isso acabou dificultando a aferição de medidas 

e conferência dos espaços físicos existentes, o que demandou alterações no planejamento inicial. 

Desta forma, em novembro de 2023, foi necessário formalizar o pedido de aditivo de prazo, o 

qual foi determinado e acordado com ambas as partes. O aditivo estabeleceu uma prorrogação de seis 

meses, com o novo prazo de conclusão previsto para junho de 2024.  

As Figuras 5 e 6 mostram, respectivamente, parte do projeto antes e após as alterações 

necessárias. 

 

Figura 5 – Planta baixa antes das alterações. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 
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Figura 6 – Planta baixa após alterações. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 

 

Apesar da prorrogação do prazo, a empresa contratada não conseguiu concluir a obra dentro do 

período estipulado devido a alguns retrabalhos que tiveram, sendo necessário novo aditivo, 

formalizado em junho de 2024 e com novo prazo de entrega para dezembro de 2024.  

Durante o andamento da obra, identificou-se a necessidade da construção de uma sala adicional, 

denominada Sala de Equipamentos, com a finalidade de armazenar os equipamentos que seriam 

utilizados no cotidiano da UTI. Posteriormente, após a visita da Equipe Assistencial do hospital, a Sala 

de Equipamentos foi realocada dentro do projeto, passando a ser designada como Sala Administrativa. 

Além dessa alteração, houve também a mudança da Copa, também dentro das dependências já 

previstas no projeto, uma vez que foi determinado que a nova Copa deveria ter uma área maior que a 

inicialmente projetada. A Figura 7 apresenta o projeto final após a implementação das alterações 

realizadas. 
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Figura 7 – Projeto finalizado. 

 

Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 

 

Pode-se observar que todas as alterações necessárias neste estudo de caso, considerando a obra 

em andamento, resultaram em impacto significativo no atraso do prazo de entrega e no aumento do 

custo final da obra. Neste caso, o prazo inicialmente previsto de 6 meses foi estendido para 18 meses 

e o aumento no custo será apresentado na sequência. 

Ao longo da execução da obra, foram realizadas medições periódicas, essenciais para o 

monitoramento técnico e financeiro. As medições consistiram na quantificação dos serviços 

executados, permitindo comparação com o contrato e acompanhamento no cronograma. Esse processo 

assegurou que os pagamentos fossem feitos conforme o avanço físico da obra, sendo realizadas 16 

medições no decorrer da obra. 
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A Figura 8 apresenta, como exemplo, o pagamento da parcela 12, correspondente à medição 

12, realizada em junho de 2024. A tabela contempla uma coluna com o valor total do contrato conforme 

a proposta licitatória (R$2.008.121,37) e colunas que detalham o valor já executado em medições 

anteriores (Executado anterior), o valor executado no período em questão (Executado no período), o 

valor acumulado (soma dos serviços já executados - Executado acumulado), o valor unitário de cada 

item e, por fim, o valor total da medição em questão, obtido pelo produto entre o valor unitário e a 

quantidade executada no período, garantindo conformidade com o contrato e transparência na 

liberação dos pagamentos. 

Observa-se, por exemplo, que a quantidade de retirada de entulho em caçambas metálicas, 

inicialmente prevista de 150m³, estava em 178m³ na parcela 12, o que representa um acréscimo em 

relação ao custo inicialmente estimado. 

Já na Figura 9, encontram-se as proporções de cada uma das 16 parcelas de medições efetuadas 

durante a execução do contrato, tomando-se como base o custo total de R$2.008.121,37. Os valores 

estão representados em percentuais. A parcela 0 refere-se ao adiantamento concedido para emissão da 

ordem de serviço inicial. 

Analisando os resultados, é possível observar que a soma das porcentagens está em 108,79%, 

ou seja, 8,79% superior ao montante originalmente licitado. 

 

Figura 8 – Exemplo de pagamento da parcela 12 correspodente à medição 12. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 
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Figura 9 – Porcentagem por parcela. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A obra foi considerada concluída com a finalização de todos os projetos previstos, bem como 

toda a parte de acabamento, incluindo pintura, móveis planejados, revestimentos, piso vinílico, 

batentes e bate-maca, equipamentos eletrônicos, entre outros. 

O custo inicial orçado com base nos projetos arquitetônico, estrutural, elétrico, hidráulico, de 

tratamento de ar e da rede de gases, não correspondeu ao custo final da obra. Isso ocorreu devido a 

imprevistos tidos durante a execução da mesma, tais como necessidade de adequações às condições 

reais do local, alterações no escopo e projeto, e variações nos preços dos insumos ao longo do período 

de construção. 

No caso da obra da UTI, para lidar com as variações e poder assegurar a continuidade da obra 

sem comprometer sua funcionalidade e qualidade do hospital, foi formalizado um Termo Aditivo ao 

Contrato, em julho de 2024, em que se promoveu a alteração do valor do contrato inicial. Esse valor 

foi decorrente de reajustes oriundos da execução da reforma previamente acordados entre as partes, 

que correspondem a reajustes financeiros dos em função da alteração em alguns quantitativos. 

Após a conclusão da obra e a inauguração da ala, em setembro de 2024, foi formalizado um 

aditivo final, fundamentado na adequação dos valores inicialmente estimados. Além disso, o aditivo 

comtemplou a inclusão, bem como a exclusão, de serviços previamente aprovados, conforme as 

necessidades identificadas. 

Na Figura 10 são apresentados alguns dos itens que sofreram alterações ao longo da obra. Os 

itens destacados em vermelho indicam aumento nas quantidades, enquanto os itens em azul indicam 
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inclusões. O item destacado em verde (1.1.19) foi suprimido, sendo substituído pelo item 1.1.19.1, 

uma vez constatado que no local existia trama metálica ao invés de trama de madeira na cobertura da 

UTI. 

 

Figura 10 – Exemplo de itens constantes no aditivo final do contrato. 

 
Fonte: Adaptado de Santa Casa de Misericórdia de Votuporanga. 

 

A regulamentação desse aditivo final está fundamentada na Lei nº 14.133/2021, conhecida 

como Lei de Licitações e Contratos Administrativos. De acordo com essa legislação, em casos de 

reforma de edifícios ou de equipamentos, o limite máximo para acréscimo de valor contratual é de 

50% (cinquenta por cento).  

O valor do aditivo contratual da UTI da Santa Casa resultou em 8,79% a mais do montante 

originalmente licitado (conforme mostrado na Figura 9), mantendo-se, portanto, em conformidade com 

os limites estabelecidos pela legislação vigente.  

Para a conclusão integral dos parâmetros de finalização e acompanhamento da obra, foram 

formalmente assinados dois documentos: o Laudo de Conclusão de Obra e o Atestado de Conclusão 

de Obra, ambos emitidos em fevereiro de 2025, consolidando oficialmente a conclusão da obra e de 

todas as suas respectivas dependências. 

 

5 CONCLUSÃO 

Este artigo aborda especificidades sobre o planejamento e orçamento da Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) da Santa Casa de Votuporanga, destacando a importância de um planejamento 

estratégico detalhado para afirmar a previsibilidade técnica e financeira de obras, como essa, no setor 

da saúde. A análise realizada evidenciou que apesar da elaboração de um orçamento minucioso, ainda 

persistiram algumas imprecisões tanto no planejamento quanto na estimativa de custos, o que ressalta 

a necessidade de uma abordagem ainda mais criteriosa na fase de concepção do projeto. 
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Durante a pesquisa, constatou-se que fatores como oscilações de preços dos insumos, 

modificações no escopo do projeto e imprevistos na execução podem influenciar, significativamente, 

o custo final da obra, resultando no uso de aditivos, podendo ser de tempo ou de valor. No entanto, a 

implementação de ferramentas de controle financeiro, o acompanhamento contínuo das etapas de 

execução e a utilização de metodologias de gestão eficientes, demonstram ser estratégias fundamentais 

para reduzir riscos e garantir maior previsibilidade orçamentária. 

No contexto específico da reforma da UTI, a complexidade do projeto exige um planejamento 

altamente preciso, uma vez que envolve desde a compra e instalação de tecnologias e equipamentos 

hospitalares específicos até a necessidade de considerar rigorosas normas técnicas, estruturais e 

sanitárias. A ausência de um planejamento detalhado pode acarretar em atrasos, aumento de custos e 

até mesmo a necessidade do retrabalho, impactando na eficiência da obra e a destinação de recursos 

financeiros. 

Assim, a experiência adquirida com esse estudo ressalta a importância da colaboração entre as 

áreas da engenharia, administração hospitalar e gestão financeira para a tomada de decisões coerentes 

e alinhadas às exigências do setor da saúde. Uma parceria eficiente entre estes permite uma abordagem 

mais estratégica e eficiente, garantindo que os recursos sejam aplicados de forma assertiva. 

Por fim, conclui-se que o êxito da reforma do empreendimento hospitalar como a UTI da Santa 

Casa de Votuporanga depende não apenas da correta elaboração do planejamento e orçamento, mas 

também da flexibilidade para lidar com as adversidades e a adoção de tecnologias e metodologias 

inovadoras e eficazes. A implementação de boas práticas de gestão orçamentária pode desempenhar 

papel fundamental na otimização dos processos construtivos e na entrega de projetos eficientes, 

garantindo qualidade e segurança no atendimento aos pacientes. 
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